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Exrn~. Senhora

Presidente da Cârnara Municipal de Almada cabliwadaPreldênla

Inés de Saint-Maurice Esteves de Medeiros Victorino de Almeida Dfl4~t]~ ~

(Corn conhecimento a Sr°. Vereadora Teodolinda Silveira)

A Associaçáo AlrnaSa, Centro de Educação Especial de Alrnada desenvolve neste rnomento diversos
projetos e tern trés valéncias de prestação de diversos serviços a pessoas corn cleficiéncia.

Das trés valencias fazern parte:

o Externato Zazzo que desde 1982, ern regime de serni-internato, desenvolve a sua atividade, corn
autorizaçao definitiva do ME, a alunos corn deficiencia. E frequentado atualrnente por 50 alunos e
tem ao seu serviço 17 trabalhadores. Tern acordo de cooperação com 0 ME.

o CR1, Centro de Recursos para a Inclusão, credenciado pelo ME desde 2008, desenvolve a sua
atividade junto de 11 Agrupamentos Escolares para urn total de 350 alunos e tern ao seu serviço 20
Técnicos. Tern acordo de cooperação corn o ME.

o CAVI, Centro de Apoio a Vida Independente, projeto-piloto nacional, a funcionar ha dois
Apoiou ate ao rnornento 51 pessoas corn deficiéncia e tern ao seu serviço 33 trabalhadores.
Finariciado pelo Portugal 2020.

A Associaçäo AlrnaSã e urna IPSS e ONGPD, gozando de todas as prerrogativas de pessoa de
utilidade pUblica.

o espaço onde funciona e alugado a Santa Casa da MisericOrdia de Almada e para Os ternpos de
hoje mostra-se pouco adequado as funçOes que presta.

Aproxirnando-se rnuito rapidamente a candidatura ao Programa PARES 3.0 (in site da l.S.S.
Oportunamente será publicado 0 aviso de abertura de candidaturas ao PARES 3.0, corn vista a apoiar a
concretizaçâo de projetos de investimento em equiparnentos sociais ainda cm 2020.), vimos apresentar a
Va. Exa: a nossa situação:

1 — Ern 2003 iniciárnos junto da Carnara Municipal de Alrnada 0 pedido de viabilidade para a
construçäo de urn internato. Tal nâo obteve despacho favorável devido a problernas de loteamento e
ficárnos de fora do Prograrna PARES de então.

2 — Corn a passagern a Associação sern fins lucrativos e passados ja 12 anos, a Associacäo AlmaSä
tern vindo a apresentar a Camara Municipal de Alrnada a situaçäo da sua atividade a decorrer nurn
espaço que näo the permite desenvolver a sua atividade de fomia a poder estabelecer corn o Instituto
da Segurança Social urn contrato de cooperação que perrnitisse financiar Os nossos alunos corn rnais
de 18 anos.

3— Ternos tido por parte dos Executivos da Carnara Municipal de Almada sempre a rnaior atenção e
quer Os serviços, quer Senhores (as) Vereadores (as) e Presidentes nos visitararn.
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4 — Também ternos sido visitados por partidos politicos locais e ate mesmo deputados Municipais e
da Assembleia da RepUblica que tern partilhado esta nossa situaçao.

5— No entanto, tudo continua sern que se vislumbre “uma luz ao fundo do tunel” para que possamos
concretizar todo o nosso projeto de forma a termos instalaçoes mais dignas e adequadas aos tempos
de hoje.

Assirn, em respeito pelo que atrás referimos, vimos mais uma vez, pedir a intervenção de ‘P. Exa. de
forma a obtermos urna resposta definitiva no que respeita a possibilidade de a Carnara Municipal de
Almada ceder a Associação AIrnaSa urn terreno onde seja possivel construir um CAO — Centro
Atividades Ocupaçionais e nurn futuro poder alargar tambérn a lar residencial para pessoas corn
deficiencia. Claro que dentro de um prazo possivel para que a Associação AlmaSa se possa
candidatar ao Programa PARES 3.0 que se aguarda abertura de candidatura muito em breve.

Considerando que a nossa candidatura assenta num projeto concelhio e de interesse geral para toda
a populaçao corn deficiéncia, mesmo corn a cedencia do terreno a acontecer pela Cârnara Municipal
de Almada, queremos desde jã esclarecer corn ‘P. Exa. algumas outras possibilidades de ajuda e
financiamento por parte da Cârnara Municipal de Alrnada.

1 — Acompanhamento de técnico da CMA em todo 0 processo de forma a garantir 0 maior sucesso
da nossa candidatura.

2 — Documerito da titularidade da posse ou da propriedade do terreno.

3 — Documento comprovativo da autorização ou licenciamento relativo as obras a levar a efeito.

4— Parecer ernitido pelo CLASA e pelos Orgãos rnunicipais competentes.

5 — Considerando que o investirnento pUblico não pode exceder 80% do investirnento total elegivel,
saber se a autarquia nos termos do 7.3 do anexo da Portaria n°. 201-A12020 está disposta a integrar
uma parceria corn vista ao financiarnento restante e correspondente a 20% do investirnento elegivel.

Considerando que as informaçoes que dispomos, ate ao firn do ano de 2020, que será aberto o
processo de candidaturas, ficamos a aguardar uma resposta urgente de ‘P. Exa. ou a rnarcaçäo de
urna reuniäo corn vista ao total esclarecimento definitivo deste nosso projeto que se destina a
população corn deficiencia do conceiho de Almada.

Monte de Caparica, 9 de outubro de 2020
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A Presidente da Direção

J,G~>Jarç~ L
(Luisa Maria ‘a Conceicao Nabo Bexo)
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